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OS CACHIMBOS CERÂMICOS DOS 
SÉCULOS XVII E XVIII DO PALÁCIO 
ALMADA-CARVALHAIS (LISBOA)
Sara da Cruz Ferreira1, André Bargão2, Rodrigo Banha da Silva3, Tiago Nunes4

RESUMO

O Palácio Almada-Carvalhais (M.N.) equivale a um importante espaço nobiliárquico lisboeta com origem em 
1545, alvo de profundas remodelações que lhe configuram uma arquitetura essencialmente renascentista/bar-
roca. Em vários dos contextos exumados nos trabalhos arqueológicos foi recolhido um conjunto de 42 fragmen-
tos de cachimbos cerâmicos, executados em pastas caulíniticas, à época designados por «cachimbos de gêsso», 
e em “barro vermelho”, que sabemos hoje equivaler a uma produção seguramente lisboeta, para já documenta-
da arqueologicamente na encosta do Monte da Graça.
O balanço quantitativo do conjunto de cachimbos do Palácio Almada-Carvalhais mostra um grupo minoritário 
de exemplares de produção lisboeta, por comparação com o número mais vasto daqueles em pastas cauliníticas, 
estes seguramente elaborados em centros produtores britânicos e neerlandeses.
Procura-se enquadrar de um ponto de vista social a amostragem e tentando também construir de forma dia-
crónica uma leitura das dinâmicas aquisitivas lisboetas do objeto e do hábito de o fumar em Época Moderna.
Palavras-chave: Arqueologia Urbana; Arqueologia Moderna; Cachimbos Cerâmicos; Cultura do Tabaco.

ABSTRACT

Palácio Almada-Carvalhais (National Monument) is an important noble building from Lisbon, originated in 
1545, after object of deep reforms that provided it a Renaissance and Baroque architecture. In the several ar-
chaeological contexts excavated a set of 42 sherds of clay tobacco pipes was collected, both caulinitic clay ones, 
imported from Britain and the Netherlands, and red clay ones, 17th century Lisbon productions, for the moment 
archaeological documented in the slope of Monte da Graça.
The quantitative bias of the set displays a predominance of imports.
The authors study the Palácio Almada-Carvalhais set trying to frame it socially and to evaluate local acquisition 
dynamics of the object and therefore addressing smoking habits and Tobacco Culture in Lisbon during Early 
Modern Age.
Keywords: Urban Archaeology; Early Modern Archaeology; Clay Tobacco Pipes; Tobacco Culture.
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1. INTRODUÇÃO

A intervenção arqueológica no Palácio Almada-
-Carvalhais, em Lisboa, foi motivada por um projeto 
imobiliário de reformulação arquitetónica. A ação 
foi desenvolvida em dois momentos pela empresa 

Era-Arqueologia, entre 22 de agosto e 4 de setembro 
de 2007 objeto de sondagens diagnóstico e, depois, 
alvo de novas sondagens, em 2018, e da escavação 
das áreas a afetar pelo projeto, em 2019, dirigida por 
um dos signatários (T.N.).
O local proporcionou a identificação de estratigra-
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fias com uma muito ampla cronologia, estando re-
presentados contextos da Pré-História Recente, pe-
ríodo imperial romano, Antiguidade Tardia, Idade 
Média e épocas Moderna e Contemporânea.
Nos contextos deposicionais modernos e contem-
porâneos escavados em 2017 foi recolhido um sig-
nificante conjunto de cachimbos em barro verme-
lho e outros em barro caulinítico, correspondentes 
a produções europeias dos séculos XVII e XVIII e 
que vêm ampliar o conhecimento sobre os ritmos e 
a evolução da “Cultura do Tabaco” na sociedade lis-
boeta com aquelas cronologias.

2. BREVE SINOPSE HISTÓRICA SOBRE O 
PALÁCIO ALMADA-CARVALHAIS

Monumento Nacional desde 1919, o palácio é sito 
ao Largo do Conde Barão, nºs 48-57, e torneja para a 
Rua das Gaivotas, n.ºs 1-3, resultando a mole palacia-
na de uma complexa e intrincada história de suces-
sivas ações construtivas, sobretudo renascentistas  
e barrocas.
O edifício originário foi erguido cerca de 1545 por 
Rui Fernandes de Almada, escrivão e cônsul de Por-
tugal na Flandres no reinado de D. Manuel, depois 
embaixador da corte em França e conselheiro de D. 
João III, por fim, Provedor da Casa da Índia. O seu 
original proprietário dotou-o de um paredão fron-
tal ribeirinho, pois confinava com a praia da ampla 
baía da Boavista banhada pelo rio Tejo. Esta zona 
está entre as mais ativas portuariamente entre os 
séculos XVI e XVIII, conforme o vêm também do-
cumentando as intervenções arqueológicas na área, 
tendo conhecido forte expansão urbana quinhentis-
ta, fenómeno bem patente na mais antiga planta da 
cidade de Lisboa, o esquiço da zona do Bairro Alto à 
Junqueira, atribuído a Giovani Vicenzo Casale e Ale-
xandre Massai, datado de 1590/97 (Pinto, 2018).
O Palácio apresenta hoje uma planta retangular e 
volumetria escalonada, desenvolvendo-se em três 
pisos em torno de um pátio interior renascentista, 
quinhentista, com as suas colunas e capitéis de de-
coração vegetalista e antropomórfica. As primeiras 
grandes remodelações do palácio datarão dos finais 
do século XVII, na sequência do casamento em 1692 
da filha do proprietário, D. Cristóvão de Almada, 
com o 9º Barão de Alvito, que tinha por residência o 
palacete adjacente ao palácio da família Almada (Se-
nos & Caldas, 2018 apud Nunes, 2021, p. 14). Assis-
tiu-se, então, à união dos dois edificados, tendo sido 

construído um novo corpo de ligação entre ambos os 
edifícios nobres, época em que se fechou e duplicou 
o piso alto do pátio com janelas de sacada e se alar-
gou a área posterior pela junção de uma imponente 
sala de jantar virada para os jardins.
Tendo conhecido poucos danos com o terramoto de 
1755, na segunda metade do mesmo século os pro-
prietários procedem a intensa renovação da decora-
ção interior e à construção da escadaria monumen-
tal que hoje patenteia. 
Após o falecimento em 1854 do último representante 
da família dos Almada, o Conde Carvalhais, o palá-
cio passou a albergar o Colégio Europeu para, no sé-
culo XX, o espaço se fragmentar e perder em defini-
tivo o que ainda restava do seu caráter residencial e 
se verificar a ocupação por diferentes entidades, de-
signadamente várias tipografias, albergando a sede 
do Atlético Clube da Casa Pia e a Biblioteca-Museu Luz 
Soriano e vê os jardins serem transformados em ga-
ragem e estação de serviço.

3. OS CACHIMBOS DO PALÁCIO ALMADA
‑CARVALHAIS EM ESTRATIGRAFIA

A totalidade do conjunto de 42 cachimbos cerâmicos 
foi recolhida no tardoz do palácio, aspeto significan-
te e a que voltaremos mais adiante. 
Na sondagem 5 aqui executada (vide Fig. 2) identi-
ficou-se um amplo aterro, com probabilidade equi-
valente à conformação da área a zona ajardinada. 
Sob esta realidade reconheceu-se, na sua zona oeste, 
uma estrutura negativa de plano subcircular e ten-
dência ovalada, de grande potência (superior a 4 m). 
A estrutura negativa cortou toda a estratigrafia ante-
rior e encontrava-se preenchida por vários depósitos, 
as U.E.s [5142], [5143], [5151], [5159], [5182], [5183], 
[5184] e [5324], a maioria dos quais apresentou na 
sua composição pedras e fragmentos em bloco de 
argamassas, podendo, portanto, estarem relaciona-
dos com a destruição de alguma construção ante-
riormente existente e decerto com uma campanha 
de obras. Num destes depósitos (U.E. [5159]) se re-
colheu um fragmento de haste em barro caulinítico, 
que, infelizmente, não autoriza precisão cronológica.
Verificou-se de igual modo o achado, nas várias uni-
dades estratigráficas que preenchiam a estrutura 
negativa mencionada, de cerâmicas vidradas, mas 
também, e de relevância supletiva, de chacota por 
vidrar ou mal vidrada equivalente às mesmas mor-
fologias: taças carenadas, tigelas de corpo hemis-
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férico e de lábio curto ligeiramente extrovertido, 
escudelas com ônfalo, escudelas de orelhas, formas 
vasculares associadas a vidrados transparente ama-
relo pálido e mosqueado, melado e castanho tam-
bém mosqueado, verde pálido e verde-garrafa, para 
além de trempes e de restos de argila cozida (Nunes, 
2021, pp. 164-165). Estes elementos foram também 
encontrados por uma área dispersa que, para além 
das U.E. mencionadas da Sondagem 5, compreendia 
as U.E.s [5137], [5149], [5159], [5212], [5230], [5262] 
e [5328] da mesma unidade de escavação, e as U.E.s 
[1175] (Sondagem 1), [3034], [3046], [3047], [3061], 
[3085], [3096] (Sondagem 3) e [18079] (Sondagem 
18). Na sua globalidade, os tipos cerâmicos obser-
vados são associáveis a momentos situados entre o 
século XVI e os meados do século XVII, pelo mais, 
e documentarão a produção oleira efetuada no pró-
prio local e/ou nas suas imediações.
Na zona interior da estrutura negativa se detetou, 
no limite inferior da parte intervencionada, uma es-
trutura em alvenaria que acompanhava a configura-
ção subcircular ovalada da intrusão: os restos de um 
forno. Das estratigrafias de enchimento e colmata-
ção desta estrutura provêm cinco fragmentos de ca-
chimbo em “barro vermelho” de produção lisboeta 
(Est. 3, n.ºs 1-5), designadamente das U.E.s [5142] (1 
exemplar.), [5151] (2 ex.), [5183] (1 ex.) e [5185] (1 ex.). 
A ausência de quaisquer outras evidências associá-
veis ao seu fabrico, como por exemplo exemplares 
sobrecozidos, distorcidos, colados ou não acabados, 
parece não apontar para se tratarem de vestígios de 
produção no local ou nas suas imediações da área do 
Largo do Conde Barão. Em abono desta interpreta-
ção, os fornilhos mostram sinais evidentes da quei-
ma feita no seu interior, e os canais interiores das 
hastes também mostram vestígios de resíduos, pelo 
que se tratam de objetos usados, categoricamente. 
Num outro sentido, o contributo do pequeno conjun-
to dos cinco cachimbos em “barro vermelho” é de-
cisivo para remeter a cronologia de formação deste 
contexto já para o século XVII, pelo menos. De fato, 
e em função dos dados estratigráficos muito consis-
tentes proporcionados pelo estudo de Filipe Oliveira 
(2019) sobre os contextos de produção de cachim-
bos de “barro vermelho” exumados em Lisboa, na 
Rua Damasceno Monteiro n.ºs 11-13, à Graça, mas 
também dos contextos de consumo com finas cro-
nologias antes dados a conhecer pelo mesmo autor 
do Beco das Barrelas n.º 12 (Oliveira, 2012), a que 
se acrescentam os dados daqueles identificados no 

Beco do Espírito Santo (Sousa & alii, 2023) e Rua 
do Terreiro do Trigo-espaço público (Sousa & alii, 
2020), qualquer deles em Alfama, a centúria de seis-
centos parece ser o floruit destas elaborações lisboe-
tas de cachimbos em “barro vermelho”. As cronolo-
gias das estratigrafias lisboetas, são aliás sugestivas 
de um fabrico situado entre o segundo quartel e o fim 
do século XVII, como, morfologicamente, e a des-
peito de uma aparente e elevada homogeneidade, 
parece haver uma evolução ligeira na forma como 
os fornilhos se modelaram (Silva & Teixeira, 2022,  
p. 128). Neste último sentido, os fornilhos do conjun-
to remeterão para as etapas iniciais e médias desta 
produção lisboeta.
No que à morfologia específica dos exemplares res-
peita, o conjunto de hastes de cachimbo em “barro 
vermelho” preservados evidencia a enorme variabi-
lidade morfológica, com diâmetros das hastes muito 
variáveis e dimensões dos canais internos completa-
mente dissemelhantes, entre os 2,4 e os 6,1 mm, de 
máximo (conf. Figura 3).
Nos mesmos contextos que documentam a produ-
ção oleira que antes se mencionou se recolheram 
de igual modo oito fragmentos de haste de cachim-
bo caulinítico: quatro provenientes da U.E. [1175], 
da Sondagem 1 (um deles forçosamente resultante 
de uma bioturbação oitocentista, pois ostenta mar-
ca incisa na haste do fabricante escocês W(illiam) 
[WH]ITE, ativo entre 1805 e 1891, e a indicação da 
origem do fabrico em GLAS[GOW]- conf. Gojak & 
Stuart, 1999, p.39), um da parte mesial de haste da 
U.E. [5151], um outro da U.E. [5137], ambas na Son-
dagem 5, dois outros na U.E. [3047], escavada na 
Sondagem 3. Embora o estado de conservação dos 
exemplares não autorize maior precisão cronológi-
ca, as dimensões não são incompatíveis com uma 
datação do século XVII e deverão documentar im-
portações britânicas ou neerlandesas de seiscentos. 
Num outro sentido, vêm reforçar a leitura das cro-
nologias de formação que apontam para datas já 
seiscentistas para a formação dos contextos já antes 
sugerida a propósito dos exemplares em “barro ver-
melho” com os quais estavam associados.
A análise da estratigrafia e dos contextos observados 
nas várias sondagens localizadas na área exterior do 
palácio, na zona do antigo jardim, permite perceber 
que este não apresentou sempre a mesma configu-
ração, existindo sinais evidentes de que houve re-
modelações importantes do espaço, nomeadamente 
caneiros desativados, sobreposições de estruturas 
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ligadas ao jardim ou presença de diferentes zonas 
de circulação. A análise dos materiais dos diversos 
contextos parece indicar que essas transformações 
foram sendo efetuadas ao longo do tempo, inician-
do-se logo no fim do século XVI e prolongando-se 
pelos séculos XVII e XVIII, aparentando essas alte-
rações serem mais antigas na zona mais a nascente 
e mais recentes na zona mais poente, podendo este 
dado ser indicativo de que houve uma expansão do 
jardim com esse padrão. Efetivamente, os vestígios 
mais antigos deste jardim de Época Moderna surgi-
ram na Sondagem 3 (zona já mais a oeste do patamar 
superior), e correspondendo a dois depósitos, U.E.s 
[3085] e [3160], sendo que neste último se recolheu 
um fragmento de haste em barro caulinítico.
Em contraponto, na camada mais recente da utiliza-
ção do jardim palaciano, a U.E. [1177], na Sondagem 
1, se recolheu um fragmento de haste (Nunes, 2021, 
p. 29).
Da U.E. [5062], da Sondagem 5, um nível de aterro 
potente e vasto interpretado como de anulação do 
espaço ajardinado de uso propriamente palaciano, 
formado nos finais da Época Moderna (Nunes, 2021, 
p. 72), provêm dois fragmentos de haste. Desta fase 
de sucessivos aterros, que se prolongarão pela centú-
ria de oitocentos, exumou-se também uma haste em 
barro caulinítico na U.E. [18070], da Sondagem 18. 
Após o uso palaciano, o complexo passou por outros 
ao longo dos séculos XIX e XX que, naturalmente, 
abrangeram a totalidade da área da propriedade.
Dos depósitos formados em Época Contemporânea, 
contendo loiça de “pó-de-pedra” oitocentista, de 
fabricos lusos mas também britânicos, provêm três 
hastes em barro caulinítico, recolhidos na Sonda-
gem 1, na U.E. [1168]. Em situação análoga, e com 
cronologia idêntica, um fragmento de haste do mes-
mo fabrico foi recolhido no interior de uma estrutura 
negativa (U.E. [4036]), eventual vestígio da presen-
ça de elemento que compunha o ajardinamento des-
te período.
Os restantes 17 fragmentos de cachimbo em barro 
caulinítico provêm de contextos menos esclarecedo-
res, com cronologias de formação dos finais do sécu-
lo XVIII ao XX, pelo que não foram alvo aqui de men-
ção detalhada. Ainda assim, e atentando aos seus 
atributos, designadamente os diâmetros das porções 
de haste conservadas e os dos canais respetivos, é 
permitido com uma segurança relativa defender 
tratarem-se de elementos pertencentes a cachim-
bos datáveis de entre os meados do século XVII e a 

segunda metade do século XVIII, sendo muito pro-
vável terem sido remobilizados uma e outra vez por 
ações praticadas no espaço que provocaram o seu 
empacotamento nas novas formações deposicionais, 
como aconteceu com outros materiais modernos.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O conjunto dos fragmentos de cachimbo recolhi-
dos na intervenção arqueológica urbana do Palácio  
Almada-Carvalhais corresponde a exemplares en-
quadráveis tipológica ou estratigrafias situáveis en-
tre o segundo terço do século XVII e os finais do sé-
culo XVIII.
A distribuição dos fragmentos no espaço mostra 
uma assinalável e evidente assimetria: os fragmen-
tos de cachimbo estão ausentes das 10 áreas esca-
vadas no interior do edificado propriamente dito do 
Palácio, provindo a totalidade dos 42 exemplares 
somente dos seus antigos espaços ajardinados. Ora, 
mesmo considerando que a área escavada nesta úl-
tima zona sobrepassa, e em muito, a área escavada 
no interior do antigo edificado palatino, o tipo de 
dispersão dos vestígios parece ter muito mais que 
ver com os hábitos e gestos de descarte praticados 
no passado do que com a maior ou menor magnitu-
de da zona intervencionada.
Num outro sentido, assume especial interesse o con-
junto de 12 exemplares recolhido em contextos da 
centúria de seiscentos associáveis a descartes que 
receberam importante contributo de produção oleira 
local. Sem que se possa garantir de forma categórica 
a sua associação aos personagens sociais que gravi-
tavam na oficina, as evidências publicadas por Jorge 
Custódio da Real Fábrica de Coina, já para o século 
XVIII (Custódio, 2002, pp. 118-120), mostram que o 
hábito de fumar estava bem enraizado também no 
meio artesanal, pelo que se pode aventar uma situa-
ção paralela, embora bem anterior, para a olaria do 
Largo do Conde Barão na primeira metade-meados 
do século XVII. De sublinhar o balanço favorável às 
importações setentrionais europeias neste conjunto, 
7 para 5, já observado antes noutros contextos seis-
centistas lisboetas, quer habitacionais de maior ou 
menor dimensão (Coutinho & alii, 2023), quer hospi-
talares (em curso de estudo por um dos autores – AB) 
e de pescadores e mareantes (Simão & alii, 2020; 
Nozes & alii, no prelo)  
O remanescente do conjunto será predominante-
mente datado já de momentos muito avançados do 
século XVII e, sobretudo, da centúria seguinte. Os 
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28 fragmentos em barro caulinítico são com grande 
probabilidade resultado de ações no espaço desen-
volvidas por personagens sociais ligados ao palácio, 
sendo originários da Grã Bretanha e dos Países Bai-
xos. Nestes, a decoração impressa nas partes mesiais 
de 6 denúncia uma proveniência segura neerlan-
desa, não sendo possível adscrever a uma ou outra 
origem os restantes. De qualquer das formas, estes 
números ilustram de forma eloquente os câmbios 
verificados na transição do século XVII para o XVIII, 
quando ocorre uma expansão e aumento exponen-
cial da produção portuguesa do tabaco, como do 
hábito em Lisboa do fumo por cachimbo e a conco-
mitante amplificação do volume de importações do 
objeto a partir dos principais centros produtores se-
tentrionais europeus (Silva & Teixeira, 2022).
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Figura 1 – Localização do Palácio Almada-Carvalhais (a azul) na Carta Militar de Portugal (Esc.:1/25.000), folha 431, com indi-
cação de contextos arqueológicos intertidais da frente ribeirinha antiga de Lisboa (círculos vermelhos).

Figura 2 – Planta das unidades de escavação arqueológica 
executadas no Palácio Almada-Carvalhais em 2018 e 2019 
(seg. Nunes, 2021, adaptado).
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Inv.º Produção

Ind. Contextuais Porção
Decoração

Marca

Dimensões (mm)

U.E. Sond.
Fornilho Haste Boq Dimensão 

total

Extremidade  
1

Extremidade 
2

Forn. Ped. D M P sim não Ø h. Ø or. Ø h. Ø or.

4025 gesso 5136 5 x 43 7,8 3 7 1,9

4037 (1) gesso 1142 1 x 28 5,7 2,3 5,7 2,4

4037 (2) gesso 1142 1 x 29 5,5 2,2 5,1 2,25

4037 (3) gesso 1142 1 x 25 5,3 2,2 5,2 2,1

4028 gesso 1132 1 x 32 8 3,1 8,4 3

4054 gesso 3054 3 x 29 7 2,5 7,9 2,2

4034 gesso 5127 5 x x 17 6,1 2 6 1,9

4042 gesso 1142 1 x x 21 8,2 2,8 7,1 2,8

4029 gesso 18045 18 x 65 7,8 1,2 7,4 1,3

225 gesso 336 3 x x 41 6,3 1,9 6,4 2

4050 gesso 1165 1 x 63 9 3,3 8,5 2,9

4031 gesso 5065 5 x 49 6,7 ind. 6,6 Ind.

4047 gesso 1191 1 x 19 8,7 2,2 8,7 2,4

4046 gesso 1873 1 x 26 6,4 2,3 5,4 2,2

4044 (1) gesso 1138 1 x 33 6 2,5 5,3 2,4

4044 (2) gesso 1138 1 x 27 7 2,6 6,9 2,3

4044 (3) gesso 1138 1 x 35 6 2,2 5,8 1,8

4245 gesso 1177 1 x x 30 7 2,2 7,8 2,1

4055 gesso 3160 3 x x 35 5,5 2,1 5,4 2

4035 gesso 5159 5 x 62 6,4 2,8 6,1 2,1

4051 gesso 18070 18 x 36 9,6 2,8 9 2,7

4040 gesso 5137 5 x x 22 8,9 2,3 8,7 1,8

4036 gesso 4036 4 x 30 6,6 2,2 6,3 1,9

4049 (1) gesso 5151 5 x 32 9,65 2,8 9,8 2,6

4049 (2) gesso 5151 5 x x 32 6,5 3 5,6 2,7

4045 (1) gesso 3036/3047 3 x 32 4,9 1,8 5 2

4045 (2) gesso 3036/3047 3 x 24 7,9 2,5 6,9 2,4

4032 (1) gesso 1157 1 x x 32 4,3 2 4,2 2,3

4032 (2) gesso 1157 1 x 29 6 2 5,7 1,7

4030 (1) gesso 5062 5 x 33 6 1,4 6,5 1,4

4030 (2) gesso 5062 5 x 24 4,9 2,2 4,8 2

4048 (1) gesso 1168 1 x 41 5,4 2,2 5,1 2

4048 (2) gesso 1168 1 x 58 5,9 2 5,2 2

4048 (3) gesso 1168 1 x 41 5,4 2,6 5,7 2,1

4026 (1) gesso 1175 1 x 34 8,1 2 7,5 2,3

4026 (2) Glasgow 1175 1 x
William 

White 
(1805-1891)

36 7,5 1,6 6,5 2

4026 (3) gesso 1175 1 x 17 5,7 2 5,5 2,3

4026 (4) gesso 1175 1 x x 60 5,5 2,5 4,8 2,9

4038 (1) Lisboa 5151 5 x x x isento 54 15,4 n.m. 11,9 2,9

4038 (2) Lisboa 5151 5 x x isento 30 9,9 6,2 11,2 6,6

4027 Lisboa 5190 5 x x isento 51 11,7 4,4 8,2 3,2

4039 Lisboa 5142 5 x x x isento 61 14,5 5,3 12,9 4

4041 Lisboa 5183 5 x x x isento 39 13,1 2,4 n.m. n.m.

4043 Lisboa 5185 5 x x x isento 33 14,3 4,1 n.m. n.m.

Figura 3 – Inventário dos cachimbos estudados do Palácio Almada-Carvalhais.
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Figura 4 – Cachimbos do Palácio Almada-Carvalhais.
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